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AVEIRO

Mais um... e nada

Anntmcia-se, com barulhento

reclame, o quarto plano ñ-

nanceiro do governo, editado

pelo novo ministro da fazenda.

Veremos o que sái. Quan-

, to á. sorte que o espera, já. nós

sabemos qual será..

Iremos ter aggravamento

de impostos, monopolios aper-

feiçoados, emprestimos volu-

mosos?

Tudo isso talvez, e muito

mais.

Mas com que authorida-

de poderá. esse ministerio de

esbanjadores e arranjistas exi-

gir do povo novos e maiores

sacrifícios?

Onde arranjará o sr. Pe-

quito quem na camara lhe de-

fenda os seus projectos com a

mesma audaciosa inconscien-

cia e a mesma edificaute inu-

tilidade com que elle defendeu

as dos seus predecessores?

Tudo o que actualmente

se está passando nas regiões

ministeriacs é profundamente

característico, e tristemente

desolador. A

Mas peor ainda é a indif-

ferença publica por tudo o que

_occorre ou se projecta?

:Quando al um disparate

U'Ií algiiniedcatiêdslo "de anñun-

cia, ninguem o acredita, ou

fingem todos não o acreditar.

Quando depois se realisa, ape-

nas se levantam alguns rumo-

res, que breve se perdem no

vasio da opinião.

E' o que succede agora,

Ninguem crê que o sr. mi-

nistro da fazenda, depois da

triste figura que tem feito no

parlamento, na imprensa e no

gabinete, se aVenture a famo-

sos commettimentos de legisla-

dor tinanceiro. Mas porisso

mesmo vai elle creando ani-

mo, e amanhã teremos novos

destemperos a aggravar a si-

tuação do contribuinte sem me-

lhoria alguma para o thesou-

ro publico.

Uma patuscada mais, e

uma esperança de regenera-

ção a menos.

 

Notícias militar-es

p" Dentre muitos ofiiciaes do

~~nosso exercito, que vimos por oc-

ossiao da missa campal, realisada

domingo passado no planalto do

Bussaco, acto que foi revestido de

grande imponencia, recordam-nos

os srs. [coronel Mousinho d'Albu-

querque, actualmente commandan-

te de cavallaria 4, e que tão gra-

tss 'recordações nos deixou de

quando commandants do nosso 10

7, e que é um dos srbitros das

sctuaes manobras; seu filho tenen-

te Mousinho, capitão Luiz de Vas-

concellos Dias; tenentes de caval-

lsris com o curso do estado maior

Paiva de Moraes, Vasconcellos e

Mascarenhas, que serviram em

Aveiro nos tempos aureos de ca

vallaria 7; alferes Antonio Macha-

do e Maia Magalhães, nossos pa-

tricio e que fazia parte do esqua-

drão de cavallsria '4.

g" Da Escola. do-exerclto, re-

corda-nos ter visto tambem os srs.

major Fernando Mais, lente de ta-

ctica; major do corpo do estado

maior, guerreiro, que era acompa-

nhado pelos slumnos que actualmen-

te frequentam o curso do estadot

maior na referida escola; tenente-

coronel d'art. Jayme Leitão de Cas-

tro, eommsndante da Escola-do-

lt

'ly

 

exercito; srs. tenentes da cavalla-

ria Oliveira e Sereno, que per-

tencem á companhia d'alumnos

d'aquella escola, servindo actual-

mente de ajudantes junto da 5.“

divisão militar, assim como tambem

os nossos amigos, srs. Fernando de

Vilhena e Hypolito de Campos, 1.“

sargentes cadetes do curso da admi-

nistração militar da Escola-do-exsr-

cito e que faziam parte do quartel
p»

general da 0.' divisão militar.

'e Pediu licença disciplinar o

alferes de infanteria 24, sr. Julio

Antunes.

a' Chegou no sabbsdo passado

a esta cidade, no comboyo das Õ

da tarde, um pelotão de cavallaria

da guarda municipal do Porto, com-

posta de 23 praças, sob o commsií-

do do sr. alferes Castro, que veio

para aqui emquanto estão para as

manobras as forças que fazem par-

te da guarnição d'esta cidade. Es-

tão alojados no quartel de Sá.

a' Chegou tambem de manhã

ao seu quartel de Sá, o regimen

to de infanteria 24.

_a_

Roubo e aggressão

Na noite de 3 para 4 do cor-

rente 2 guardas munici-

paes do Porto, em serviço n'es-

ta cidade, por virtude de ter

sabido d'aqui o 3.“ esquadrão

de cavallaria 7 e infantaria 24,

para as manobras do Bussa-

co, foram a uma propriedade

do sr. Francisco Gonçalves

Amaro, proximo ao quartel,

acompanhados, segundo se

diz, d'um _marinheiro da capi-

tania do porto d'esta cidade,

roubando-lhe uns cachos de

um.“ - r

O cão, que estava de guar-

da á quinta, presentindo-os,

começou a ladrar levantando-

sa em seguida da cama o sr.

Amaro, que veio Ver o que se

passava. Deparando com os

3 militares, um d'elles ainda

em cima do muro colhendo

uvas, reprehendeu-os, dizen-

do que se ia queixar ao quar-

tel. Ainda bem o sr. Amaro

não tinha acabado de pronun-

ciar estas palavras, saltam-

lhe os municipaes em cima do

pobre homem, e de tal forma

o tosaram que o deixaram fi-

car em mau estado._ Vendo o

otfendido que os aggressores

o Ínâo largavam, gritou por

soccorro, sendo promptamen-

te prestado pelo sargento su-

balterno da mesmo. guarda,

que se apressou a correr ao

local do sinistro, fazendo-os

conduzir debaixo de prisão ao

quartel, evitando alguma fata-

9.!

quem o sr. Gonçalves Amaro

deve a vida, porque do con-

trario seria. victima da feroci-

dade dos municipaes. _

O illustrado commandan-

te da força, sr. alferes Castro,

tem sido incansavel na instau-

ração do processo, para dar o

castigo aos delinquentes con-

forme o mereceram.

Notícias religiosas

Tem logar amanhã, na ca-

pellinha do bairro piscato

rio, a festividade a Nossa 'Se-

nhora das Febres, que consta-

rá. de missa cantada e sermão,

e de tarde arraial com a assis-

tencia das pliylarmonicas No-

va, dlllhavo, e a Aveirense de

esta cidade.

Hoje á noite ha 'vespers

constando de fogo do ar e do

chão, balões venezianos e ae-

rostatos, musica, etc., etc.

40- No domingo teve lo-

lidade. E' a este cavalheiro a '

 

gar, em Arada, a festa a Nos-

sa Senhora da Saude, que es-

te anno correu muito desani-

mada. Na vespera quasi que

nem uma luz os mordomos

tinham a. allumiar a santa; e
. . s. Q

no dia lemitaram-so á missaL

na egreja.

Alguns rapazes folgazãos

daquelle logar, cootissram se;

convidando a banda dos «Vo-

luntarios» a fazer o arraial,

havendo por essa occasião jo-

gos de argolinha e outros di-

vertimentos.

Se não fôra o bom gosto

dos alegres rapazes, a festa

de Nossa Senhora da Saude,

de Arada, este anno, passava

despercebida.

   

     

  

ls manobras militares no

' ontihuam a ser s ordem

dia as manobras militares

realisadas nos ultimos tres dias

no Bussaco. Todas as atten-

ções tem estado voltadas para

alli e na verdade o eli'eito ge-

ral d'essa festa militar foi so-

berbo.

No domingo, pelas 9 horas

da manhã, celebrou-se a missa

campal no altar levantadojun-

to ao marco geodesico, a uma

altura de 550 metros acima do

nivel do mar.

Pelas 7 da manhã come'-

çaram a chegar as tropas,

que vinham dos bivaques pas-

sando pelo Luso, depois de

atravessaram a matta do Bus-

saco e de entrarem pelas por-

tas da'Ameias e do Luso, su-

bindo pelas Portas-da-rainha

e continuando pela estrada até

novamente entrarem na matta

pelas portas de Sulla, para al-

cançarem o planalto.-

A primeira a chegar foi a

bateria de artilheria acavallo.

'Depois mais duas baterias de

artilharia, dois esquadrões de

'cavallaria, dois batalhões de

caçadores, o grupo de bicycle-

tas, mais uma bateria de arti-

lheria, uma companhia de sa-

padores,as ambulancias de sau-

de e reservas de artilharia e ti-

nalmente a infanteria, quatro

regimentos, 7, 15, 23 e 24, na

sua maxima força todos os

quaes tomaram posições com

frente para o altar.

A entrada da infanteria

foz-se pela porta da Cruz alta

e marchando firmemente, com

a bandeira portuguezr desfral

dada e á passagem¡ da qual

toda a gente ti rava os chapeus.

Depois chegaram o corpo'de

telegraphlstas, e os carros de

munições e mantimentos, to

mando todas estas a devida

disposição.

Era deslumbrante o aspe-

cto das forças reunidas e a

montanha toda. cheia de povo,

que se estendia a perder de vis-

tta em numero de muitos mi-

lhares.

Entretanto, principiam a

chegar os personagens princi-

paes. O primeiro é o sr. Bispo-

conde, que appareceu á hora

' exacta marcada. A's 9 e 10

entrou no planalto o general

Lencastre e Menezes, seguido

d'um lusido cortejo, com seu

etado maior, tomando posição

á frente das tropas. Passados

cinco minutos desembocou no

alto da montanha o carro tra-

zendo sua magestade a rainha

D. Amelia, acompanhada _da

sr.' D. Izabel Ponte e do con-

* . Logo atraz vi-

_ 'Minuano preto

egníam' o infante D. Affonso,

trazendo á_ esquerda o minis-

tro da guerraeá, direita o prin-

cipe real. O cortejo era bri-

lhantissimo, um grupo de ca-

valleiros numerosissimo, e ter-

minando pela força de lancei-

ros.Chegados ao pavilhão, sua

magestade a rainha e os seus

camaristas apoiaram-se e en-

traram n'elle; el-rei seguiu pa-

ra a frente do altar. Atraz d'el-

lo viam-se o infante, o princi-

pe, o ministro da guerra e o

general Lencastre e Menezes.

Immediatamente via-se todo o

estado-maior, composto de co-

roneis, tenentes-coroneis, ma-

jores, capitães, tenentes e al-

feres a cavallo, vindos de dif-

ferentes partes para assistir ás

manobras.

E esse tempo o sr_ Bispo-

conde, que se paramentara de

pontiñcal,desceu as escadas do

altar para vir fazer a reveren-

cia a el-rei e á rainha. Era se-

guido por os presbyteros, o

arcediago José Maria dos San-

tos, o ministro do baculo, ar-

cypreste Casal Coimbra, mi-

nis-:ro da mitra, prior da Sé

.velha de Coimbra e mestre de

cerimonia, rev. Antonio da

Silva Prata.

Voltando ao altar comes-

18011 a missa, tocando proximo

as seis bandas, de infantaria e

caçadores reunidas, o inegua-

lavel Côro-dos-peregrinos, de

Tanhauser, de Wagner.

O momento da Elevação

foi unico. Todas as trombetas

e cornetas tocaram, os milha~

res de pessoas que se esten-

diam pelo immenso planalto

ajoelharam, e a artillteria, lá

lno fondo, salvou, levando no

seu estrondo o annuncio do

Santo-sacrificio a todas as

montanhas mais ou menos pro-

ximas, como a do Caramulo, e

da Estrella.

 

Terminada amissa, o sr.

Bispo-conde, dirigindo-se ás

tropas, fez uma allocução que

durou um quarto d'hora.

cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem snnos:

Hoje a sr.I D. Maria da Luz Torres

Antunes, Lisboa.

Amanhã, a sn' D. Sophie da Cnnlia

Telles.

Alem. os srs. Francisco Maria'ãoa-

Ecs, dr. Eduardo Moura e lluinberto

essa.

O THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estcs dias no Phsrol

os srs. Albino Pinto dc Miranda, Adria-

no de Vilhena Pereira da Cruz. D. Mn-

ria Clementina Reboclio, D. Francisco

d'Almuda e Quadros (Tavarcde) Henri

aos Pinto, João Mendonça. Luiz Antonio

d

a Fonseca e Silva. Souto natalia, Ama-

pu de_ Magalhaes, esposa e lllilas,

e Francisco Freire -

O( Clit'guu ao Pliarol com sua [ami

tin o sr. dr. Zt-rertno Borges, capitão-

medico do cavallaria.

!t Está na Figueira o nosso presa-

do amigo e distincto clinico.sr. dnGui-

lht'l'tllt' Frunquora. -

O( list-'p 'tll'S do si Luiz Couceiro e

sua esposa, t-slz'to no Pliurol :is sr." D.

Ephygvmu :tliraiucln-s Couceiro da Cos

ta e suu lillm. ~

o PMt'l'inAS:

Estou' om Avoiro com sua esposa

o sr. Jnyutv lgnurto dos' Storm', que re-

lii'UUJíl ¡mt-u .i sua casa tl-l cantei.

O( Deve partir por estes ias para

Carregal do Sul a sr' D. Maria Luiza

LLcerda e Lehrim-

Í VILLEGIATURA:

Com seus prcsudos irmãos, regres-

sou dc Luso c do Bussaco o nossolque-

rido cotlogn e lltllJll advogado ns cupi-

tul, sr. dr. Barbosa de Magalhaes, Illtio.

O( ltegressou tambem d'slll já. o sr.

dr. Pereira da Cruz. Domingos Leite,

Antonio de Castro, Virgilio de Sensu o

Armando Regatta. ,r

o nosN'rss: ^

Tem passado incommodod -e dc

saude a sr.? D Maria do Amparo *in-'vi-

lhena Pereira da Cruz. esposa do escla-

recido clinico, sr. (tr. Port-ira de Cruz.

____.___+____

muitooo sunnuu
H _

Acnditamos que o sr. Jay-

me Moniz, #realmente um ho-

mem distincto e um pedagogo

emerito.

Acreditamos tambem que

sua ex.l é um dos homens que

mais cultivam a philosophia

historica, mas o que podemos

asseverar é que nâo tem abso-

lutamente nenhum senso pra-

tico, e não passa de um

theorico; tambem desconhecia

por certo as condições ethni-

cas do nosso povo, que não é

o povo gel-manico, porque se-

não não fazia o que fez; e por

ultimo se elle proprio estivesse

n'um lyceu desde as oito da

manhã. até ás quatro da tarde,

havia de chegar á conclusão

firme e decisiva de que a sua

reforma é uma obra monstruo-

sa, sem nenhum alcance e só

propria para estropiar intelli-

gencias, paes de familia e pro-

fessores. '

O sr. Hintze Ribeiro, que

ponha os olhos n'este verda-

deiro e triste quadro e que não

espere por o sr. Jayme Moniz.

Os rapazes não teem culpa da

nemasthenica que os faz andar

a cançar o cerebro sem rcsul

tado; querem mas é um pou-

co de allivio porque o jugo é

pesado e fica cara a vida aos

paes.

0 que se diz que virá duma

remodelação geral do ensino

Secundario; mas como essa re-

modelação, ou por outra, o

projecto d'ella,terá de ser sub-

mettido ainda ao parlamento,

por que motivo se hão de obri-

gar os rapazes a estudar disci-

plinas que d'aqui a pouco para

nada servirão, visto serem eli-

_ proximo

minadas pela novíssima re-

forma?

Esperamos confiados na

boa vontade do sr. ministro do

reino, aguardando para o

outubro algumas

vantagens que hão de cor-

responder á espectativa dos

alumnos de todos os lyceus do

paiz, e tambem dos paes e do

professorado.

_-+___

mar embraveceu, e porisso

Sal e pescas

0 não tornou a haver traba-

lho nas costas do littoral.

Subiram porisso de valor as

pescas salgadas.

*Já ha muito sal co-

berto em todas as salinas da

nossa ria. Agora já pouco pro-

duzem e o seu preço subiu por

isso.

A abundsncia de originaes obri-

gou-nos a não publicar no ulti-

mo n.° a 2.“ parte do antigo edito-

rial do anterior Sobre a instrucção

secundaria, o que fazemos hoje.

l Em Alqueruhim baptisaram-

se ha dias quatro creanças de uma

familia, tendo as mais velhas qua-

tro annos de edade.

l" A camara municipal vas

ordenar, a requisição do sr. dele-

gado de saude, que na ocoasião da

limpeza diaria ao «Mercado Manuel

Firmino», svjam cobertos com len-

çoes ou pannos brancos, sempre la-

vados, os géneros expostos a ven-

da, e cobertos de egual forma os

mosqueiros que presorvam as car-

nes do contacto dos insectos.

"t Deu entrada na delegacia

de saude d'este districto 0 relato-

rio do estado dos encansmentos das

aguas de Paiva, a cargo da direc-

ção das obras publicas.

t Começou nos areaes da bar-

ra a spanhia do birhigão, destina-

do ao consumo publico. E' a qua-

dra. em que elle não faz mal, e n'es-

te anno é grande a abundancia. To-

dos os dias atravessam s cidade,

com destino a povoações afastadas,

enormes cargas do saboroso ms-

risco.

.e 0 mar batido pela violencia

da ventania que sopra desde hon-

tem, agitou-se por toda a costa de

tal forma, que toi preciso pôr a sal-

vo os aparelhos de pesca,

t 0 sr. marquez de Several,

na conferencia que teve com o sr.

presidente do conselho, tractou do

scoordo s que o nosso governo pre-

tende chegar com os gabinetes hes-

psnhol e britsnnico acerca da in-

dustria da pesca de arrasto exerci-

da por barcos d'squelles paises nas

costas de Portugal.

_-_o-_-__._

Alcool

 

'um armazem do Mercado-

central de productos agri-

colas, começou a distribuição

do alcool requisitado pelos

commerciantes e productores

do centro e sul do pais. As re-

quisições attingem apenas a

totalidade de 300 cascos; mas,

como existem armasenados 50,

não podendo, portanto, corres-

ponder á distribuição e rateio

que foi ordenada pelo governo,

recebeu a direcção do Merca-

do auctorisação superior para

mandar vir do Porto 60 a 80

cascos de alcool, slim de col-

locar em egualdade de ciroums-

tancias os productores e com-

merciantes do norte, centro e

sul do' pais.

m

Hal- do .ul

Ainda hoje não recebemos a

carta do nosso estimale

correspondente da capital. °



.lot-nal da tel-ra

- p" Contam-lutima-sc o the-

Sourelro da commissão respectiva,

à apresentação publica das contas

da receita e deSpeza do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

Decnna segunda publicação.

6m torno da 6nropa.-Vi-

silou nos n'um d'estes ultimos dias

o sr. Nuno ilombert, moço estu-

dante, que se propoz fazer a pé

uma viagem em torno da Europa.

Vinha ju do percorrer varias terras

pol'lllgtlrfzai, com intenção de atra-

vessar outras e passar allespanha,

de onde segue para o ucrlc.

Heaociaçõee locaee._0 Club

dos yalli/ot realmou no domingo

ultimo o seu projectado passeio flu-

vial :i mola d.- S; .Iacmtlio. FUI uu-

mcroso o concurso dos associados,

ingressando todos a noite satisfeic

'dl-l.

a' lie uma corrcSpcrnlencia de

Connlna t'r'L'i-d'làlllüs a seguinte

l]l)lvl.'

«Francisco Antonio dos Santos, um

dos tltlotttos de mais força, entre os

esculptores de Coimbra, acabado ¡up-

delar ou¡ burro um gnllo destinado a

uma a'ãSthittÇth da Aveiro. intitulada

«Associaçao dos gallitom. Está. um

primord'arte. Elegante, esvelto, na

attituia do quero cnntn,piza rolhas de

garrafas do champagne, lendo se em

Volta dus capsulas o; seguintes dize-

res: «Rollins da velha guarda».

Ponaé que o artista, modesto,

por natureza nào o ponha em exposi-

ção. Todos hearinm encantodos com

tào brilhante trabalhos até desaja-

riam comer d'elle um bocado, se fosse

de carne. O seu preço é muito baixo,

Ao novel artista os nossos parabens...

Novos eelloe.-Appareccram

os novos soltos da exposição do S.

Luiz. A serio (-mnprende: um ver-

de de l ceutuno, com o retrato de

Liviugstone, cercado de paisagens;

um vermelho guinada, de 2 centi-

mos, com o retrato de Jefferson;

um cdr de vmleta, de 3 centimos,

com o retrato do Mac-Kiuley; um

ainurello peolnlo, onde se destaca, a

côr-es, uma carta minuscula da Lui-

siania

\loool-os já, pois nos foram gra-

ciosamente traznlos a redacção.

Rendimento postam-'NO ren-

dimento piblal e telegraphico. no

paiz augmettinu em 5 annos 500

contos; em l0, 1:000; em lã,

11200.

A Casa-da-moeda forneceu ás

repartições de fazenda dos distric-

tos, no ulIinio anno, as seguintes

quantidades de sêllos postaes: da

taxa de 2:3 reis, 5,150:000 de

E), 430001000; 10, tiõtlzlJUO de 15,

3000:U00; de zu, 207:ooo; de 25,

- li:25t›:ti00; de 50. 2l5:000; h¡-

lhetes-postac-s .le 10 reis,5.000:000;

BUbI'PSCl'tpttN postaes de 25, 652000.

Impact08.-Teem 'procedido

a 'inspire-,zonas em varios concelhos

do numero os inspectores de ,im-

postos, srs. Jucimho Agapito Rebo-

› clio e llunuei Eduardo Pluto Victor.

a" U do real d'agua cobrado

aqui no incz de julho ultimo, com-

parado com ogual mez do anno au-

terior, rendeu a menos 695742 rs.

› Nos, Inezes anteriores rendeu a

. mais 1:2706234 reis.

ñomíeiado.-Foi aqui preso c

logo enviado as cadeias da Feira

por uma fura de infantaria 24,

Paulino Francisco d'Azevedo, de

Canedo, pronunciado all¡ pelo cri-

me de oli'ensa.: corporaes. Andava

homistudo Im muito.

'Caras postam-As taxas que

vigoram na corrente seruana, para

-emlssáo de vales inlernaciouaes:

franco, 21:3; marco, 265, dollar,

1:3250; CUI'ÔJ, '240; peseta, 200;

sterluio, !ii 3/3.

Hpcadciro de Caeia.-0 mo-

vimento do etpeaden-o de Cacia, de

este concelho, no me: de agosto

lindo: vendeu 1:957 bilhetes, e re-

colheu tziõl, sendo o seu rendi-

mento, so cm bilhetes vendidos,de

267:]70 reis.
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E agora, do seulogar, por

detraz dos soldados, tomawm

nota de cada palavra e de ca-

da movimento do Nazareno;

escutavam atmorisados, os

seus suspiros, e só fallavam

em voz, baixa. Podia muito

bem acontecer que esse homem

fosse o Messias eentão... Mas

l n» preciso ver e esperar.

Din-ante este tempo, as

duvidas de Ben-Her não) tor¡

Comparado com 0 decguaimez

de 1903, que fui de 229:310 reis,

ha uma dili'ereuça para mais, no

anno corrente, de 37:860 reis. que,

juntos aos 10?:020 dos ultimos 7

mezes da urna ditferença total, a

mais, de !39:880.

6m torno do districto.-'-Es-

tão a concluir os grandes armazena

na praia do Furadouro, onde deve

ser estabelecida a succursal da fa-

brica de conservas alirnenticias, a

Vai-iria. Parece que a sua inaugu-

ração tem logar amanhã.

a" O rendimento do pescado

na praça de Pardelhas durante o

mez de agosto do corrente anno:

enguias, l:|0006000; taiulras,

3706000; soiltas, l046000, lingua-

dos, 103595000, total 126776950

0 estado Cobrou d'ella a quan-

tia de 80542? reis.

A Cita-Vão foram ainda dadas

providencias, pelo commissariado

de policia ou pela administração do

concelho de llhavo, no sentido de

fazer extinguir ou fazer açaimar os

cães que euchameiam a estrada e

o logar da Gafanha, como a praia

do Pharol.

Que importa pedIl-as, sc tão

poucos teem a comprehensão dos

seus deveres? Mal empregado tom-

ou, aquelle em que se anda excr-

tando as aucteridades a porem em

execussão qualquer medida boa.

Gado um tracta ,de si e já não faz

póuco.

A censura vae a quem cabe.

Não se entendem, portanto, estas

palavras Com a delegacia de sau-

de, que, sabemol-o, tem posto ao

serviço d'esta cruzada humanitaria

todos os seus esforços.

Berto d'Hveiro.-O mar, que

ainda ante-hontem nem ondas fa-

zia, embraveceu de forma a im-

pedir a sahida, nos dias seguintes,

dos barcos aqui ancorados e ja com

carga feita. Apenas n'aquelle dia

sahiu um cahique queirouxera pes-

ca, e que, por ser de pequeno ca-

lado, saliiu àvvela sem necessida-

de de espias.

Hontcm entrou um pequeno

hyacte e por estes dias são espera

dos mais.

Experienctae. - Não conse-

guiram dar resultado satisfato-

rio as experiencias rcalisadas na

estação de telegraphia sem lio

montada no Pharol. Custuu aquillo

centos de mil reis, o melhor de

tresentos, e é como se não existis-

se. Estamos, positivamente, no rei-

nado dos desperdícios,e e pelo mi-

nisterio da guerra que mais inuteis

sestazem.

'TUilCG ou barbaridade que lem-

bm cbn, sr. Pimentel Pinto, é logo

posa em execussão. *Ficou-'lhe o

juizo a arder com a lembrança da

montagem da antena na torre do

pharol d'Aveiro. O atilado o subiu

ministro não viu logo que o con›

doctor do para-raios do editicio, de

força muito superior ao da tal an-

tena, anularia todo o trabalho e tc-

da a despeza feita! Grandes homens,

os que nos governam. Superiores

a elles, so os grrrandes dlAgueda. ..

Draíaeu-Gomo havíamos di-

to, inaugurou-se e bem, com losída

concorrencia de senhoras, a «As~

sembléa do Pharoh, no domingo.

[lançou-se com animação até perto

da rneia noite,sahindo os assistentes

sob a impressão mais agradavel.

A 'direcção conta agora realisar

«matluésre promover outras festas

durante a epocha balnear. lia na

colonia elementos para ellas, se-

nhoras e rapazes que tocam com

esmero, salientando-se na execus-

são da musica classica e outras o

brilhante quinteto composto dos

lllhos do sr. dr. José Rodrigues

Soares, digno professor do nossa

lyceu.

Uma [ilha do sr. Eduardo Ser-

rão, a sr. D. Maria da Piedade Ser-

 

naram a .appnrecer. Sentia em

si uma completa paz e pedia

simplesmente que o fim che-

ganso breve. Comprehendia o

que se passava no coração de

Simonides; sabia que hesitava

ainda em crêr, via-lhe no ros-

to que era presa de solemnes

redcxões, reparava nos olhares

que deitava para o ceu, como

para ahi procurar a causa do

escuridão, e a solicitude de

Esther, que se esforçava por

dominar os seus terrores paro

lhe comprazer, tambem lhe

não escapavam.

_Não tenhas medo, mi

nha filha, dizia o negociante

vela commigo. Podes viver

duas vezes os annoa que eo

_tenho vivido e não ver coiso

que tenha tanto interesse oo

mo esta e talvez se nos dcpu

rão e a esposa do nosso amigo,

sr. Carlos Guerra, a sr.' D. llermi7

uia Guerra, que tambem são esme-

radas pianistas, fazem parte do grn-_

po de concerto. A primeira una-

tinéen deve já ter logar no proxi-

mo domingo. Daremos o program-

ma.

H droga-Continua encostada

ao caes, dispendendo pelo menos

com a guarda e conservação, a

draga que á custa de grandes es-

forços veio para fazer a limpeza da

ria. Está ha mezes n'aquelle (util.

serviço, e as lamas a acumularem-

Se por toda a parte com grave

damuo da navegação e da Iiygienel

Bem aventurados os que algo-

ma vez acreditaram nas t-XCellen-

cias da creação da taljuuta de obras

da barra! Bem pode erguer-se ahi

um monumento ao creador. ..

Marcada-Tiveram larga con-

correucra os mercados de Um em

Espinho, dos Dois no Beco, Ague-

lla, (sem clinsão) dos Tres em EI-

xr, e dos Sais na Allumioira, Aze-

meis. '

Seguem-se n'esta semana os

dos Oito em Salgueiro e dos Daz

na Pontinha. ,

g* Produzir-am .de receita par;

o inunicipio, durante o mez de

agosto findo: o «Mercado Manuel

Firminm 192:310 reis e o do ;Pei-

xe› 2'7: 300 reis.

._-_-_._-~__-_

0 tempo o a.

agr-¡cultur-

E' ainda sob a influencia do re-

gimen anterior que vão correndo

as coisas agrícolas pela nossa re-

gião. Dias de sol, dias de vento

trio, manhãs e noites enovoadas,

absoluta falta de chuvas e a pra-

ga do pó por toda a parte.

Nas eiras seca-se o milho colhi-

do, que não é abundante mas tam-

bem nem tão falho que não ch~gue

paris. uma grande parte do nuno.

O" De fóra temos as seguintes

informações:

De Aguedo:-Preços por que se

vendem aqui os seguintes generos:

azeite, 25 litros, 45800; vinho tin-

to, 20 litros, 16500; dito branco,

16600; vinagre, 15400; milho bran-

co, 800; dito amarello, 750; dito

miudo, 900; f~ijão laranjeira, 800;

dito branco, 900; dito fradinho,

700; grão de bico, 700; trigo,1#000;.

centeio, 600; tremoço, 600; painço,

800; ovos (duzia) 120.

De Caciuz-Principisram já,

n'esta localidade, as Vindimas, que

este. anno promettem dar abundan-

temente, attendendo á grande quim--

tidade de nascença._

As colheitas domilho; estão!l

   

  

   

 

   

      

   

   

      

   

  

   

  

 

    

  

  

  

      

   

  

   

   

Ensaios

RECORDAÇÃU n'una FESTA

(Continusdo do o.“ antecedente)

Esta torna a tocar e os ap-

plausos antecedem-se acadn ins-

tante. Dizem de longe: Viva a

musico dhilbergaria! E toda a

multidão rompe eom vivas de

frenetico e louco entiiusiasmo.

Alternadamente continuam as

duas a tocar até cerca das

duas horas da uoite,sendo sem-

pre a d'Alboi-garia muito vi-

ctoriada. A noite estava bella

e oluar inundavadeluz o vas-

t0 arraial onde alguma gente

já dormia uns em esteiras, ou-

tros debaixo dos proprios co-

retos. Por tim tica tri-amplian-

te u. musica d'Albergaria, sen-

do o seu regente 'vivamente

nppluudido e levado aos hom-

bros pelo arraial_

' Do lado do rio começava

a vir uma tiragem fria o que

nos fez abandonar o arraial_

mais cedo. Partimos e ao clic-

garmos ao convento de Serem,

que o luar brilhante fazia dos-

tacar no meioda pittoresca mat-

ta, ainda no longe ouviamos

as acciamações que o povo fu-

zia á nossa musica. Chegamos

a Albergaria ás 3 horas da

manhã do segunda-feira e ás

5 chegou a philarmonica «Al-

berguriense» que teve signiiica-

tiVas provas de apreço e esti.

ma n'ease dia.

Depois de ser photogra-

phada em grupo, foi-lhe offe-

recido um banquete de qua-

renta e tantos talhean o os

nossos musicos rnqstrarnm-se

visiVelmente reconhecidos pc-

la surpreza que os albergarien-

ses lhe haviam feito. A' noite

houve marcha aux flambeaux

dando-se Contínuos vivas á

musica de Albergaria, que te-

ve as honras da festa de Ma-

cinhataí Por isso o dia. 28 de

agoato ficará sempre gravado

'ia memoria de todos alberga~

_rienses e muito mais n'aquelles

bastante orientadas! s do: mio; 'uçrendo suppiantar u
. 696,51, #sisal

u
'v

assim, muito regulam' *nosso musica,tive'rpriia'desdita

que na ultima semana_ se vendeu n de serem os supplantados,

900 reis, a medida dos 20 litros,

baixou para 740. Deus queira que

baixe ainda mais.

De Moledo-A chuva ,que veio

ha dias foi muito pouca, não aa-

tisfazendo ás necessidades espe-

cialmente no Alto Douro, onde as

vinhas soñ're'm grandes prejuizos.

Por aqui, os pequenos lavradores

já. teem o vinho feito. Não me re-

cordo de Vindimas tão temporãs.

De Montemár-o-oelhoz-Envio a

nota dos preços dos generos aqui

pela medida 141,63: milho branco,

510; dito amarello, 500,' trigo, 680;

feijão branco miudo, 620; dito grau-

do, 700, dito vermelho, 850; dito

frade, 580; dito pateta, 650, dito

mistura, 650; dito pardo grosso,

650; centeio, 800; cevada, 480;

favs, 500; aveia, 480; tremoço no-

vo, 20 lit., 500; batata de comer,

15 k. 380.

De Ribeira-de-pena. -- Com s

chuva da ultima semana, que tão

benelioa ,foi para a agricultura, as

uvas estão nttingindo o ultimo pe-

riodo de maturação, devendo as

Vindimas principiar brevemente.

w

Fiquemos até que soja tu-

do acabado.

Quando decorrera quasi

metade da nona hora, alguns

homens da classe baixa do po,

vo, miseraveis que viviam nos

tumulos proximos da cidade

vieram postarose em frente da

cruz central.

_Está alii o novo rei dos

judeus, disse um.

-- Sandamos-te, rei dos

judeus! principiram a bradar

os outros.

Como não recebessem res-

poata chegaram-se ainda para

mais perto.

_Se és rei dos judeus.

desce agora da cruz.

Ao ouvir este motejo, um

dos ladrões cessou de gemer e

hradou para o Nazareno:

-Sim, se és Chrislo, sal~

tem ainda outras revelações. va-te a ti e a nós.

Sousa e Mello.

 

Mala da Provincia

Águeda¡ 5.

Deu-su um grande desastre no vi-

sinho logar de Peduçaes:

Estando a brincar. perto de uns

lóros depioheiro um filho do sr dr. Jo-

sé Rodrigues Mello, capitalista e pro

prictario alli, eis quo um dos rolos res.

vala apanhando na queda a crcança.

que quast esmagavu completamente O

seu estudo é mclindrosissimo.

v O dio da abertura da caça foi

pouco feliz para os caçadores d'nqui,

pois esperavam matar algumas duzias

de coelhos e apenas trouxeram um pe-

queno numero.

“Foi d'squi bastante gente aos

exercicios do Buasuco.São erses os

clamores _contra a inutilidn e d'esscs

exercicios e o dispendio dos centos de

contos que elle's custaram. Tudo para

gloria do homem de Trajoucc.

AlbergariM-velh¡ l..

Teem aqui sido assaltados diver-

sas casas, n'cstes ultimos dias. Ainda

na segunda-feira foram a casa do sr. João

Reitora, roubando-lhe um relogio e cor~

rente de prata, uma carteira com M000

m

O povo agrupado em re-

dor principiou a rir e a ap-

plaudir. Em quanto espera-

vam o que Jesus respondcria,

ouviu-se o outro maifeitor di-

zer ao primeiro: _

_Não temes Deus? Sof-

fremos o que os nossos crimes

merecem, nuas esse desgraça-

do não praticou, nenhum mal

Os assistentes admirnram-

se d'estas palavras e, no meio

do silencio que se seguiu, o

segundo criminoso tornou a

faller, mas d'esta vez dirigia-

se ao Nazareno:

-Senhor, dizia-lhe, lem-

bra-te de mim quando entram-s

no teu reino. Simonides estre-

meceu: «Quando entrares no

teu reinoln Era else ponto que

lhe causava duvidas, o ponto

que tantas vezes discutir-a com

Balthasar.

reis, varias peças de roupa, deitandc-

lho o gatuno ou gatuncs a carteira de~

huixo da porta.

Todos os dias na assaltos a varias

casas. Vamos procurar descobrir os cri-

IDIIIOSOB.

O( .lá partiu para :t praia de Espi

uno o sr. Adriano de Mello e familia,

da casa da Praça.

O( Passaram n'esta villa varias

forças de cavallarla. para as manobras

do Bussaco.

!t .lá por aqui se trabalha na vin-

dima com toda a coragem. Milhos nao

os ha.

Canin. 3.

Vindos da capital, chegaram a sua

caso de Snrrazolla os nossos amigos,

srs. José Marques Ferreira e João Fer-

reira, e sua esposa.

O( De Vidago, chegou hontem a sua

casa de Cacio o nosso dedicado amigo.

ar. Manuel Euzebio Pereira. que n'aquel-

las tirei-mas encontrou alguns uhvioa

nos_ seus padecimentos, o que morto es-

timamos.

!t Partiu hontem de Caminha para

a »Foz do Douro. acompanhado de sua

familia, o nosso prestimoso e dedicado

amigo. sr. dr. Manuel Nunes da Silva.

que por estes dias é aqui esperado.

› i!the correio de hontem, partiu pa

ra a Figueira o nosso amigo, sr. dr.

Antonio Maria da Cunha Marques da

Çostn, que aqui tinliavvindo assistir aos

grandes festejos ao S. Bartliolom'eu. s.

0x3 conta brevemente 'vir lixar a sua

residencia- cm Surruzolla, substituindo

_o medico do partido em Cacio, sr. dr.

All'únso Vianna. que retira c que gosou

sempre n'esta freguezia'de geraes s'ym-

pn'tluas, demands aqui grutas recorda-

ções.

Porque o novo medico seja tao fe-

liz, cometem sido o sr. dr. Vianna. são

os nossos ardentes votes.

!t Partiram para a praia da Torreira,

o nosso amigo e assignnutc do .Cam-

pcao», sr. Joao Nunes Ribeiro e sua fa-

milia. '

_+_

Pela ¡mm-enl-

0 nosso presado collega «In-

dependencia d'Agueda» noti~

ciando a estada do sr. consc-

lheiro Castro Mattoso na sua

casa da Oliveirinha. refere-se

á gravura e artigo biographi

co em que se prestou,no «Cam-

peão», justa homenagem a

quem com tanta solicitude se

tem interessado por todo o dis-

tricto de Aveiro.

4o- Entrou no 3.“ anno do

sua publicação o aProgresso»,

de S. Pedro do Sul, orgão pro-

gressista nlaquelle concelho a

quem com prazer felicitamoa

m_._

li"l]ampeão.. lilluario & scientifico

 

A SUPERFICIE DAS GRANDES

CIDADES

(Conclusão)

Para se encontrar uma ci-

dade cuja superficie seja su'-

perior á de Londres, torna-se

necessario passar o Atlantico

e ir procurei-a em territorio

americano. O «maiorChicago»

é muito mais vasto do que

Londres. embora menos habi-

tado. Chicago é uma cidade

recentissima. Em 1831 era

uma aldeia de una cem habi-

tantes; hoje a sua população

sobe a 1.700:000 habitantes.

Mas só 40 0/0 da sua superfi-

cie merece o nome da cidade.

Nova-York até 1898 esta-

va por assim dizer, confiada

na ilha de manhattan e tinha

uma população de um milhão

e meio d'almas, mas n'esse nn-

no á velha Nova-York substi-

tuiu-se a «maior Nova-York»

que alargou os braços e abran-

gcu com ellos o territorio ne-

cessario para elevar a sua po-

pulação a tres milhões e meio

d'almas. '

m

-Ouviste? perguntou-lhe

Ben-Hur. O reino não pode

ser d'este mundo. Esse homem

assegura que o rei vae alii en-

trar, eu ouvi a mesma coisa

no meu sonho.

_Cala-te! exclamou Si-

monides, com um tom impe

rioso como nunca faltam a

Ben-Hur. Cala-te, peço-t'o! A

vor se o Nazareno responde!

Fallava ainda, com eñ'eito.

O Nazareno respondia com

voz clara, e com um accento

de perfeita confiança:

_Digo-te, em boa verda-

de, que serás hoje commigo no

paraiso.

Simonides caperou duran-

te um momento, afim de sa-

A superficie da Nova-York

primitiva era de cerca _de 42

milhas quadradas; desde o seu

alargamento, a «maior Nova-

York» cobre uma area de 397

milhas quadradas, muito mais

do dobro, quasi o tripulo da

do Condado de Londres.

E', porém, mister contes-

tar que uma grande parte d'es-

te enorme territorio municipal

foiannexado artiñciosamentc,

sobretudo Staten Island, que

mede cerca de 57 milhas qua-

dradas e que se achd separa-

do da verdadeira cidade de

Nova-York por nado menos

do que toda n largura da ba-

hia. Verdade é *que outras ci-

dades proximas, taes como Jer-

sey Citye Hoboken, foram e¡-

cluidas, pela razão de que per-

tenciam a outro Estado.

Dentro da «maior Nova-

York» estão cumpreltenditlun

vastas extensões de parqurs

e espaçosabertos, não tão vas-

tos, porém, como em Londres

(pouco menos de metade.) Mon

naturalmente a proporção dos

terrenos inhabitados e Blliciinr,

comtudo, á jurisdição do mu-

nicipio é muito maior. A ng-

glomeração effective. dos edi-

iicioa na arnnior Nova›York›

_excluindo Staten Island.-

cobre 51:000 acrcs ou 80 mi-

lhas quadradas.

Em Staten Island arsuper-

iicie coberta pelas oonstrucções

é de menos de 52000 acres.

Em resumo. a primeira ci-

dade do mundo, no ponto de

vista da extensão, é Nova-York

a que se seguem Chicago, Lon-

dres, Vienna, Prkim, Paris,

Berlim, S. Petersburgo. Ao

ponto de vista da população,

vem em primeiro logar Lon-

dres, depois Novo-York, Paris,

Berlim, Chicago, Vienna, S.

Petersburgo e Pekim.

 

COMO A NATUREZA

FAZ A CHUVA

No Treasury depara-se-nus

um interessante nrtigosinho

de vulgariznçâo scientiüa.

A condição primeira' para

que a terra seja habitavel é n

vento, que não é outra coisa

senão o ar em movimento.

A causa do vento é a dif-

ferença de pressão athmoaphe -

rica e a principal causa da dif-

ferença de pressão é a differen-

ça de temperatura. Quanto

mais quente se acha o nr, me-

nor é a densidade e a pressão;

inversamente, quanto mais frio

está, o ar, maior é a densi-

dade e a pressão.

O ar corre do ponto onde

a densidade é maior para o

ponto onde ella é menor e con-

sequentemente ha correntes

continuas das regiões onde a

temperatura é baixa. e a, pres-

são alta para aquelles onde, a

temperatura é elevada e baixa

a. pressão. E' nos tropicos que

o ar é naturalmente mais quen-

te e por isso existo uma oonti«

nua corrente de ar dos polos

m

obscuridade disaipou-se; vejo

comoutros olhos; vejo como

Balthnsar, com olhos d'uma

perfeita fé.

O fiel servidor recebia por

tim a recompensa. A saude

nunca mais voltaria ao seu

corpo enfezado, a recordação

dos sod'rímontos que lhe' ti-

nham saturado a vidade ¡mur-

gura não se apagaria, mas

acabava de lhe ser revelada

uma vida nova, com acerte-

za de que tomaria parte n'el-

la,-uma vida nova que tica-

va para alem do tempo pre-

sente e que se chamava Parai-

ao. Encontraris ahi o reino

que sonhara o seu rei. Sentia-

se impregnado d'uma tran-

ber se não accrescenturia mais quillidude completa.

nada; em seguida poz as mãos

e disse:

_E' bastante, Senhor! A

(Condado).
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lista casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas pessoalmente em l'ariz. Lyão, Londres e Berlim. por um dos sociosox

t
Cortes para. vetidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

nevidadc.

Tecidos d'alg'odão

para vestidos e blusas em crepon,
completo sortrdo

ptsmine, zephir. pique, tostão, cambrala,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

saias

__________________________________________________

Simplon, o 4.° furo dos Alpes. E

atravez das regiões tempera-

das para o equador.

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-l

Cetim¡ ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cachecorsets,

espartilhos, laços, [ichus, vens, lenços de linho,cam-

hraia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

baptiste,

bordadas e meias a jour, plugas, etc., ele.

Preços de reclame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/O,"'60 de largura em ,todas

as cores, a 500 reis o metro.

COBRANÇA

Vamos proceder á cobran-

ça de assignaturas pelo tem-

N'Nlueue IMO_ da ter“ que po decorrido para alguns dos

acontece estar vrrado para o I nossos pregados subscripto.

sol é que o ar está. mal quente

e tambem mais leve e como o

sol parece mover-se de leste

para oeste, o ar mais quente

segue esta mesma direcção.

Assim se formam as menções.

'Passando por cima dos

oceanos, esses ventos carre-

gam-se de humidade.

No equador vão subindo

cada vez mais alto até que es-

friam; a sua pressão por con-

seguinte augmenta e assim se

tornam pontos de partida de

correntes de regresso, taes co-

mo os ventos reinantes de su-

doeste no Atlantico que sopram

sobre a Inglaterra.

Se outros elementos não

interviessem no tempo, a In-

glaterra viveria debaixo de

chuva continua.

Entre esses outros factores

avulta o facto de que a terra

aquece e tambem esfria, quan-

do as condições são favoraveis,

muito mais depressa do que a

agua.

Nos paizes quentes, com

um céo claro, a terra ao cahir

da tarde queima; ao passo¡ que

de' manhã. se apresenta esfriag

'da quasi ao ponto de conge--

lação; o mar, pelo contrario,

conserVa-se sempre tepido;

conseguintemente, á tarde o

ar está mais quente e mais bai»

xa a pressão na terra do que

no mar; a briza sopra então

d'este para aquella. Inversae

mente, de manhã o ar está

mais quente no mar onde a

presão é irinis baixa tambem;

por isso a brisa matinal sopra

da terra para o mar.

Os desertos representam

papel importante na formação

do tempo. Quando convertida

em vapor, a agua é tão invisi-

vel;como. o ar e quando não

existam particulas depó, ain-

da que infinitamente pequenas

na atmosphera, o Vapor de

agua não pode formar gottas

Se dentro d'um vaso de vi-

dro, contendo apenas ar ordi-

nario. introduzirmos uma cer-

ta quantidade de .vapor de

agua, esse vapor condensar-se-_

ha immediatamente n'nma nu-

vem branca de minusculas

gottas de agua; mas se o ar

houvesse sido coado atravez

d'um litro de lã, de algodão,

de forma a ficar eompletamen»

te ,isento de paeiras, o vapor

ficará invisivel e não formará

nuvem.

Se, portanto, não houves-

Ie turbilhões no deserto e eru-

pçõe vulcanicas para produ~

:irem e manterem na 'athmos-

phera poeiras em suspensão,

o resultado seria falta absolu-

a ta' de chuvas e consequente-

'mente a fome: Nos primeiros

annos que se seguem á gran-

dos erupções, como as das In-

dias Occidentaes, ha sempre

accrescimo de chuvas; no ulti-

mo anno este phenomcno to-

mou proporções desastrosas

para os cultivadores.

   

               

   

  

 

  

              

  

  

   

   

  

  

nova applicacàq de sellos.

prompto.

res. A todos rogamos uma¡

vez mais e com o previo,

agradecimento pela acquiee-

cenoia ao nosso empenho, _a

graça de eatisfazeremorem-

bo na occaeiao do aViso do

correio. O contrario,que algu-

mas vezes se tem dado por

motivos que sabemos ree-

peitar, ocoasiona-nos trans-

'cornos na escripturaçao, e

duplica-nos a despeza com

despeza que cada um pode

evitar-nos satisfazendo de

.los-nal de fóI-a

à; Russia e japão.-Os cos-

sacos Dou conservam ainda, atra-

vez os s'eculos, numerosos e curio~

sissimos costumes. Exemplos:

Nenhum d'elles se atreve a mu-

dar de roupa às '2.3' feiras; se o

tlzesse, julgar-se-hia exposto a uma

terrivel molestia de pelle. A's 3.-s

ninguem deve preparar conservas

de carne ou de qualquer outra es-

pecie ; o imprudente que praticas-

se similhaute acto veria, dentro de

15 dias, os- vermes atacarem os

comestíveis. Não se deve ilar lã em

dia de festa, sob pena do gado en-

l'ermar e morrer. A uma gallinha

choca nunca se deve deitar um

numero impar de ovos. N'um jan-

tar de enterro, deve haver cuidado

em atirar os ossos ao rio, ou a

inerte spparecera aos vivos sob

ums-dorme terrivel. N'esse mesmo

banquete, ninguem deve cortar o

pão com a faca, mas im com as

mãos. Etc., etc.

a( No Kesen, Rienzen, em pro-

priedade do governo japones, des-

ocbriu-se uma mina de ouro do

consideravel extensão e riqueza,qur

se diz poder produzir annualmente

de 2 a 3 milhões de libras esterli-

nas As minas de ouro descobertas

ultimamente em lwato, foram re-

conhecidas pelos engenheiros do

governo e, como resultado d'essa

inspecção. foi decretada a sua ex

ploração para as necessidades do

thesouro.

a( A China é o grande paiz da

escravatura. Para uma população de

,382'milhões ha uns _10 milhões de

escravas. Cada familia tem ao seu

serviço creadas-escravas, e a posi-

ção de um homem avalia-se pelo

numero das que .possue. As escra-

vas vendem-se entre os 3 e os 15

annos; 7 a 8 annos é a edade ha-

bitual em que as familias as com-

pram. São destinadas aos trabalhos

interiores,,sendo mais economica a

compra que o aluguer. 0 preço me-

'dlo d'essas raparigas é de 126000

reis, mas a apparencia da creatura

' faz muito ao caso. As escravas bo-

nitas custam 25 e até 5015000 reis.

Dívereae.-O presidente Roose-

velt. menos sceptico do queamaior

parte dos yankees, mandou con-

sultar um astrologo egypcio para

saber qual seria o resultado da

proxima eleição presidencial.

O homem das sciencias deu a

resposta* que, pela ambiguidade,

lembra os famosos oraculos de Del-

phos, na antiga Grecia: «its estrel-

las, são a iavor do juiz Parker, mas

a lua é favoravel a Roosevelt»

Quem vencerá, a lua ou as es-

trellas?

a( 0 sr. Kemp acaba de desco-

brir no Transwaal um thesouro or-

çando por uns 12200 contos em

bonito ouro. Esta consideravel som-

ma fora arrebatada de Pretoria an-

tes da entrada do exercito do ina-

rechal Roberts e permanecia en-

terrada desde então. 0 feliz desco-

bridor tem que dividir o seu acha

do com o Estado; mas [lca-lhe ain-

da a linda sornma de 600 contos,

com o que de ora avante poderá

viver regaladamente.

a( Em agosto de 1905 deve

realisar-se a abertura do tunel do
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sera a maior passagem que ha no

mundo, praticada por debaixo da

terra. 'l'erá um comprimento de

19:784 metros, excedendo arde

Saiut-Gothard i5:690 metros, a do

Mont-Cenis, 10784, e a do Arberg,

102058. Este maior comprimentoó

motivado em razão de que a sua

altitude, 1:108 metros, é iul'erior a

do Arberg, 21004 metros, do Mont-

Cenis. 22063 e do -Saínt-Gotliard,

1:816. As despesas dc construcção

foram calculadas em 70 milhões de

francos, mas corrigiram-se para 78

milhões e meio. Em logar de l só

tunel, haverá 2 ligados entre si

por vias transversaes. Salvo 2 po-

quenas curvas na entrada, o tunel

será absolutamente em linha recta.

Os trabalhos começaram em

agosto de 98, contando-sc com o

acabamento em 5 annos, mas ac-

cidentes imprevistos tornaram pre-

cisa uma prolongação de mais 2.

Os operarios estão. divididos em

2 grandes secções: uma atacata a

montanha alpreste do lado da Suis-

sa; outra do lado da italia. Todos

elles sào italianos. 0 trabalho pro;

segue sem interrupção dia e noite,

com um descanço de 8 em 8 ho-

ras.Como os operar-los teem por ci-

ma d'elles uma camada de granito e

de gnesiss de 3:630 metros, atemi

peratura do tunel, é tal que se se

não tivesse recorrido a poderosos

[rigoriiicos elles morreriam. Os em_

preiteiros cuidam attenciosamente

da hygiene de todo o pessoal.

se' O naturalista, dr. Broom,

acaba de descobrir, perto de Uite-

nhage, colonia do Cabo, restos do

to e da ave. O corpo devia ter, o

comprimento de i7 metros, as pa-

tas eram muito compridas e d'uma

circumferencia de 70 centimetros,

pelo menos. 0 dr. Broom deu ao

animal o nome «AlgoasOrian.»

a( A'prefeitura de policia de

Paris, publica cada semana, nos

capitulos de um boletim suggest¡-

vo, a lista dos objectos encontra-

dos nos carros publicos. E ahi se

encontra de tudo: sacuas, sombri-

nhas, luvas, lenços, chaves, etc ,

e ale arligos de pesca! Ora, desde

Variavelmente... «espertilho de

senhora, ln. Varias pessoas per-

guntavam já se este eterno espar-

lilho de senhora, que se perdia e

se encontrava todos os oito dias,

não era, sempre o mesmo, adm de'

que os agentes de policia não dei-

xassem em branco a rubrica aEs~

partilhas». Pois, de' repente, as

coisas mudam! O n.“ de espariilhos

de dama encontrados na penalti-

ma semana, foi de sete! Tudo faz

suppor que isto foi elieito dos ul-

timos caloros, porque' os esparti-

lllOS eram acompanhados de um

batalhão de 28 leques egualmente

perdidos. Eis como um boletim po-

licial se pode trrnsformrr n'uma

especie de thermometro das da-

mas parisienses.

Archivo do “Uampeào,,

o «Mundo elegante» recebemos mais

um primoroso n.” correspondente a

25 de agosto, que insere a gravura da

arttriz Georgina Pinto (na capa), a sn'

duqueza de Palmella, o conselheiro

Custodio Miguel de Borja, Madame

Concepoion Gimeno de Flaquer, Du

Adelaide Helena Sol-to Maior e Pedro

de Sette Maior na edade de 2 e annos

e aos 14 e 16 annos, Mile Eva Nunes

da Silva Vaz Touro, sr. Cordeiro Feio,

administrador do Campo grande e seus

netos; Mile Luisa de Moraes Sarmento

de Mello e Simas, o ñlho do sr. D. Jo-

sé d'Azambujs, D. Lydia de. Rezende,

o palacio do sr. conde de Valeuças em

Cintra, M1lu Elise Bor, Mile Maud›Ainy,

actriz do theatro Porte-Saint-Martin.

Vinte e cinco modelos de modas

comprehendendo: toilettes para jantar,

visitas, passeio, praia, interior e casi-

no, costumes tsilleur, casaco de verão

e costumes para menlna e menino.

Quatro modelos de bordados com~

prehendendo: bolça em ohroohet, ap-

plloaçao para osstlçal (guarda luzj, en-

tremeios para vestidos e roupsrla breu

ea. Folha supplementar collorida: duas

elegantes toilettss para praia.

    

ha muito, lia-se regularmente, in-1

 

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Hoobigant, Lubim,Roger &GalletPnaud. Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolll.

1 nxcnnsrvo

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Perfumarias ,

lide, Vizeu.

Pão de Glui em

Unico para diabeticos. _

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifniea, frasco

Fenda-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinqnine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special, caixa 400 reis.

300rers. A,

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

«O Mundo Elegante», assigna-se

em todas as livrarias de Portugal e

Brazil ou pedindo a. assignatura dire-

ctamente para Paris, dirigindo-se a A.

de Souza, 30 bis, rue Bergcre. Preço

por anno ou 24 numeros 6:000 reis,

moeda portugueza.

__._..__--_-

Sob os emu-estes

Pelo fallecimento de sua ve-

neranda mãe, a sr.“ D. Lui-

za Silveira, está de luto o nos-

so prehado amigo e habil phar-

maceutico em Ovar, sr. Isaac

Silveira. O seu funeral foi bas-

tante concorrido, pois todos os

amigos do dorido quizeram

prestar á respeitavel senhora

essa. ultima homenagem, por

ella bem merecida.

Na sua profunda dôr acom-

panhamos d'aqui o s'r. Isaac

da Silveira, a quem nos ligam

antigos laços de verdadeira es-

tima pessoal.
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llesponsabilidade alheia

CLUB Dos cannrros

PASSEIO FLUVIAL

onforme estava annunoiado, reali-

c souse no domingo o passeio fluvial

e matta de S. Jacintho, promovido pe-

la direcção do «Club dos Gallitos».

Era grande o interesse que o pas-

seio despertara no animo do publico,

ein virtude do programma que profu-

samento se distribuir-a pela cidade no

 

sabbado á. tarde, e que, á porña, todos ,

arrancavam das maos dos distribuido- í

esqueleto mumanimal Pl' ' res. A. fôrma, porém, por que o pro-¡

que deve ter participado o a 'gramma sppareceu tede'gtdo, fez crérl

a muitos que se tratava d'um simples 5

divertimento pela ria, como os que

conta de gracejo tudo o que de desu-

porém, os que assim pensaram, e toda

a gente viu no domingo que o program-

ma era cumprido a risca.

Chegou, no entanto, ainda a cor-

rer de manha que a. Ribaldeira Monica

nào vuia. mas pouco tempo durou o

boato. Os honrados artistas de Villar,

tao conhecidos pelas suas aptidões co-

mo constructores navaes e de mol-

nhos, cumprindo a sua palavra, apre-

sentaram-se na cidade, percorrendo as

ruas tocando e cantando por fôrma di-

gna d'applauso que lhes não foi rega-

tsado pelo numeroso publico que se

agglomerava no caes para presencear

a partida.

No canal da cidade logo de ma-

nhã. se viam varios barcos embandei-

radoa. Embandeirada estava tambem

 

janellas do Club.

Seriam nove horas quando a Ri»

baldeira Monica. chegou. 0 povo que

estava nas pontes, recebeu-a com pal-

mas. Estoiraram no ar os primeiros

foguetes. Toda a massa popular se di-

rige para o ponto de embarque, e se

estende pelo caes adeante, até ás Py-

ramides, para assistir ao desfilar dos

barcos pelo braço sereno da ria cujas

aguas se espreguiçavam lentamente,

ainda mal beiJa ias pelo sol que ia

rompendo por entre as nuvens que tol-

davam o firmamento.

Começa o embarque. As bandei-

ras tremulam agitadas pela brisa e pe

lo movimento oscillatorio que a entra-

da dos excursionistas imprime aos

barcos. No ar estoiram festivnmente

os foguetes; e s. Ribaldcira Monica, exe-

cutando com enthusiasmo algumas

das melhores e mais caracteristicas

peças do seu vasto reportorio, attraliia

-mais e mais a concorrencia d'e curio-

sos. Em todos os rostos se, lia uma

;franca alegria; e no meio de todos

los eircumstantes, dando ordem!, dis

lpondo tudo com a su t conhecida

pelo brilhantismo de tudo o que lute-

dlreccao e alma euthuslastica e devo-

tada pelo engrandecimento da novel

associação.

Os barcos em numero de oito lar-

gam do caes no meio de grande ani-

mação, a que a fina flOr das tricanas

aveirenses imprime a nota alegre da,

sua formosura proverbinl.

A multidão, acompanha-os até ás i

Pyramides, onde permanece até que

no horisonte amplo da nossa ria ser

perdem de vista as velas paradas dos '

arcos dos excursionistas. . l

E quantos nào iicarsm com san l

dade de nào poderem seguir, ria fora,

commungando da tanca alegria de to-

dos?

O sol abriu esplendido.

0 desembarque na mattza foi cheio

de enthusiasmo. Formaram-se gru-

    

vulgarmente se tazem, tomando-se a;

 

a lingueta de embarque, bem como as .

 

lbon. vontade e sincero enrhusissmo,

ressa ao club, via-se o nosso amigoi

Francisco Freire, prestante vogal da

1 _

pos. Organisaram-so danças. A alegria

apossou-se de todos. A Bibaldeira

dlonica era incansavel. Chegada a ho-

ra de comer, todos desenrolaram à

sombra agradavel do arvoredo os seus

farneis. Fazia gosto ver a satisfação

de todos. 3

Mais tarde chegaram novos bar-

cos, com os que, por suas occupaçôes

na cidade, nào puderam seguir d's ma-

nha.

O dia passou-se alegremente até

perto das 6 da tarde, hora da partda

Já. então o sol se afundar-a no poente

A maré era de feição, e soprava

uma brisa favoravel. Foi um regresso

que deixou saudade das agradaveis

horas que tao bem se haviam pas-

sado.

Perto das Pyramides começou-se a

illuminar os barcos com balões vane-

zianos. Em curtos momentos os bar-

cos ficaram illuminadoa com profusão

de luzes a que as córes dos balões da-

vam um aspecto fee-rico, que as aguas

tranquillas da ria reñeotism na sua

superficie lisa.

Da ponte da Dobadoura, do caes

fronteira ao canal das P ramides, o

aspecto era lindíssimo. 'oi uma che-

gada esplendida, fazendo grande parte

da populaçao da cidade uma affectuo-

sa recepção nos excursionistas, rece-

bendo-os com applausos que bem ai-

gniticam a intensa syrnpathia que o

novo Club em pouco tempo soube con-

quistar.

Fez-se o desembarque nar-melhor

ordem, seguindo do caes para a séde

do club todos o's excursionistas, sendo

além d'isso, franca a' entrada para o

publico. o

Nas janellas foram collocados to-

dos os balões que illuminavam os bar

cos; e a «Ribaldeira Monica», seguida

de grande concurso de povo e de so-

cios de club, seguiu até á. associação ,

onde entrou no meio de palmas, su«

bindo logo para u sala do bilhar, on-

de, com grande enthusiasmo executou

e cantou a «Portugueza», tocando ain-

da alternadamente com o homem da

gaita de fole que, bem melhor t'óra, se

metesss nas eneolhas. Gaita de fole

assim toda a gente toca...

sem snissas.. . de

dos ueixos.

o club sahiu a «Ribaldeiras to-

cando o fado e cantando versos allu-

mesmo

_ i 1 sivos ao passeio e aos Gallitoa, seguin-

sado n'elle se continha. Lnganarsm-se, o do assim até fora da cidade.

Foi, pois, como se vê, uma diver-

_ são agradabilissima que deixou iundas

recordações, e para a qual muito e

muito concorreram, com o nosso ami-

go Freire, os presidentes da direcção

o e assembleiageral do club, sendo sem-

pre para resgrstar a sdhesao que a to-

dos os festivaes dos Gallitos presta a=

fina ñor das trioanas aveirenses, ue

no passeio tomaram partelaprecia i-

liasima. .'

Entre outros, lembra-nos ter visto

os srs. Manuel Gr. Moreira, Nephtaly

d'Oliveira, Domingos Martins Villa.

ça, Antonio Pinto e familia, Valeriano

de Lemos efamilia. José M. dos San-

,tos Freire, Joao Alleiuia e familia,

Antonio Bernardes da Cruz, Martinia.

no Homem de Figueiredo, Izaías Ca-

mello, Manuel Bernardo da Libania,

Thobiaa Brain, Abel d'Ollveira e Cos-

ta e familia, Antonio Pacheco, José

Marie. Ribeiro, Armando Emilio, Car-

los Maria dos Santos Freire, Manuel

Maria dos Santos Freire, Antonio Pe-

reira e familia, Joao Joaquim Gonçal

ves Gamellas, Joao da Russa e fami-

lia, Antonio Ernesto d'Almeida e fa~

malta, Alfredo Gouveia Osorio, Feli-

ciano Alleluia, Pompeu da Naia e Sil-

va, Joao Maria da Naia, Joao Maria

Migueis Picada e familia, Manuel Pato,

Joao Gomes, Antonio Casaca, Antonio

Salgado, Adelino Gosta e familia, Pau-

lo Moreira, Antonio Marques, Antonio

Encarnação, Francisco Encarnação,

Manoel Lopes Guimarães, Antonio de

cousa. Ricardo Rodrigues Mieiro, Fir-

mino Paes e familia 5??) Dias Brazi-

leiro, Cezar Guarda ri?) Antonio Pau~

la, Manuel Galiano', Manuel Lopes, Se-

raphim (Joelho, Augusto Reis e turni-

lia, Joao Bernardo da Cruz, Emilio

Candido ds. Silva, etc., etc.

0 da cometa.

l

 

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

   

SADIDAS PARA 0 ?OITO BANDAS PARA LlllOÀl

Msn.

Pramwsys.. 8,55 uu_

Correio.... 5,21 Mixto ..... 6,50

Mixto..... 9,0

  

Tramways.10,lb rua.

rm. Mixto"... 1,41

Tramways.. 4,44 n . . . . . 4,55

Mixto...-.. 8,43 Expresso.. 5,28

Expresso. .10,26 Correio. .. .

Ha mais 2 tramways, que chegam

a. Aveiro às 9 49 d h

9,33 da tarde. ' a man a' a

 

   

 

íolclnha, á' volta'

92, RUA DOS CLERIGOS, 96:('F'21'3pboüc'Bt9l-1'°'“"°›t '

Depositar-ios da ¡rasanteiga

l nacional extra tina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral,

   

*oxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxâxo
*og xx
XX

Povo-

Chàlons s/rnarne

Preços X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

mousseux, garrafa 1,5000

Bouzy supérieur, garrafa '26200,

Bouzy cabinet, garrafa Édipo.

por duzia 10 0/0 de tlt'st'nlt 1;

”XXXXX.

-.0.

Cartaz do “CAMPEÃO,

ow+ohõowwwü

Õ cantoras POSTAES

t

itdilituilll oo "rinnit ns retornou,
cw_

ILLUSTRADOS

g 1.“, 2.“, 3.“ c 4.8 Bcfluo,cu¡x) vistas, pnysageus

Ç c monumentos d'Avuro

A' venda na «iraniano-central», aos

Balcdes,e nos usct'lpturlus du «Campeão dos

provrncms»

CAâA
Dbi-0th' uma Cond titan):

tal sita no largo do Es-

pirito Santo. Quem apres

tender dirija-se ao Senhor da-

Barrocas, a casa de l). Caro-

lina Tavares.

MATERIAES nE runsrnucçaã

 

Todos os proprietarios e todos os

constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas construcções.

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das provinciais se vê em diiii-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi riiesmo saber o que em-

pregar que lhe seia mais proveito-

so e economico. Tudo isso se reme-

deia promptamente com um simples

bilhete postal dirigido n J. LINO,

LISBOA, pedindo preços, catalogos

ou informações do que se deseja im-

mediatameute receberão uma respos-

ta clara, que os habilita a constru.

ir suas habitações com segurança,

economia e melhoramentos moder-

nos.

A casa de J. LINO é produ.

ctora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os ntutcrtues de cons-

trucçdo em condicções excepcioa

naes, encarregaudu-se de qualquer

remessa semanais tucemmudo para

quem a-reqursrtar.

Pedir o indice alphabetico do..

mat.'iaes ao escripturiu geral

Rua Caes do Toto, ao

J. LlNO

nuno;

  

OFF. IYPO CRA PHICA

do

Carnpeio das Províncias

¡quemâa ;iii/¡heim-Avolrc

_z_

Fncturas, circulares,

enveloppesmumeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a 1323500 rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typos n0-

vos.Pessoal habilitado.

LIVRARIA

lllllll TAVARES CARDOSO

Largo de Camões, 5 e 6

LISBOA

    

Felicidade conjugal

de Leão Tolstoi', traduzido poi'

Joaquim Leitão; i vol.. 600 reis

A Dama de Ribadalvn,

por Manuel da Silva Gaio, li vo-

lume............... 500 reis

Da Tem-a às Estr-allan

por Henry Graillgny.

l Infancia, porl'Leão Tolstoi'

A Guerra Russo-Japo-

poneza, por E. Noronha.



  

UIAE!Ml
Objectos do ouro e prata

i Longiies, Omega e de difi'er

-re 'em

para todos os gostos e em todos os valores. Ao

entes marcas. Preços mndicos.
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio
_

RUAS MENDES LEITE
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E MERCADORES l

 

   
   

   

   

  

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar 'o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços se

competencia:

Assetinarlos brancos; Phantasias; Granadines; Cassas;

Phantasias de linho bordado: Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zelires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Gollas o gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por lóÕOOll Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Stimbrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete «Irene›, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Comisaria e gravataria mais completo sortido.

llliíllllllí ltlElllll lltl llllilll
Extracção a 22. de Dezembro de 1904

ABRICA a vapor detelha do systems de Marselha

F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande q

tros artigos para constrncções, taes como: azul

frontarias, siphões, balaustres, manillms, etc.. productos

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS M0
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PRÉMIOS-I dc iõozooorrooo; I de Bozooooooo

l de iozooommo; l de 41000.73000; l de 2200033000; 2 de

120003000; io de 400:#000; lO de'300arooo; 80 de 20039000;

538 de 1203000; 2 approximações ao premio maior a reis

750m000; 2 ditas ao segundo dito a 42037000; 2 ditas ao ter-

cAiro dito a Mormon; 9 ditas á dezena do premio maior a

¡So-moo; 9 ditas á dezena do segundo dito a 15036000; g di-

tas á dcxcna do terceiro dito a i4ornooo; 7¡ premios a todos

os numsms que terminarcm na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 140rooo.

Bilhetes a 603000; meios a 3015000; quartos a ¡53:000;

quintos a 12aoooo; decimos a õmooo; vigessimos a 3313000.

' Dezenas: to numeros seguidos de 'bilhetes a Õoomooo; meios

a 30073000; quartos a iãooooo; quintos a momooo; decimos

a 60mm; Vigcssimos a Sãocoooo. FracÇÕes de zmioo, 1.10600,

1.7.5050; 54o, 330, 22o; 110 e 60 reis, Dezenas: 10 numeros

seguidos em fracções de iioooo, 533400, 339300, M200;

“3100 e 600 reis.

Para a província e ultramar accresce o porte do cor-

reio. Descontos para os revendedores.

PtOUETES COBRElOS A SAHIR os LISBOÁ

NILE, Em |2 de SETEMBRO

Rio de Janeiro, SANTOS

 

Para Teneriife, Pernambuco. Bahia,

\lontevideu e Buenos-Ayres.

MAGDALENA, Em 25 de SETEMBRO,

Para aMadeira, S. Vicente,Pern-tmbuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

A BORDO I'll GREIDOS PORTUGUEZES

,Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l."l classe es

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas Rara

isso recommendamos iguíta' antecedencia.

PREVENÇÃO AMMWGHBDS .

Tendo acontecido por varias vozes, que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d esta .Lumpur

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sem re um bi-

lhete onde se leio impresso o nosso nome TAH', R MSth â

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

lNGLEZA.

Unioos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Syming'ton

19, Rua do IrJante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vondeiu-se em AVeiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

Dirigir ao cambísita-JOSE RODRIGUES TESTA

7~l-RUA DO ARSENAL-478

¡Ni-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

.w- o it¡Lil-JUUI'Sdlltlâll'S fou,

TU o), niivoros de' porcelana

-l-'AHHIHA Ii I l; \7,

w" hegou nova. remassa de fininis-

c simos mangas de sodaparo. o bico

«Avai-ousou. F \BRIOA DO GAZ

 

@21?ng g g g g

x HOTEL CENTRAL
x Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

-eme-

x.
Este estabelecimentnjá muito conhecido, o o mais bem localisndo da cidade o o que

 

Lc... lrata-se $

dos teus olhos

 

9 O

l2 annos são pas-

sados depois que

As constipuções, bronclu'tes,

rouquidões, asi/mia, tosses, co-

queluche, in/luenza e outros

incomodos dos orgãos resp¡

Tutorias

Se attenusm sempre, e curnm

as mais das vezes, com o uzo dos

«Soochurolides d'oloistrào, com

postoslnebuçadol 'Hop-mos) on-

ÓÓÓÓÓÓÓÓMÓÓzQÓ w_ l

::z COLLEG|0 ...It “BW-u
O

l

de os eii'eitos maravilhosos do al

oatrào, genuinamente medicina.,

=== MUNDE JO

(Zoinpb na

i junto a. outras substancias apro-

' prisdas, se evidenoeiam em todo

a sua salutar eiíioaoia.

E tonto assim, que os bons re

solto.st obtidos com o uso dos

c acchnrolidasdlalcatràopompos-

l bos» (Bsbuçados Milagres“) são

i conñrmados, não só por milhares

do pessOos, que os tem usado,

inss tambem por sbalisados fa.

oultatlvos.

Pharmacia Olienlal

S. Lazaro-P01¡ T0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fóra do Porto,

'220 reis.

O 'O' ______

l'llilltl llll TlllGO Eli FlllllOS

DA BORDA D'AGUA

Plñlllll'lllü I DIIIUTOI

Diamantino Diniz Frmírc

LA ”WB-'SEXO MASCULINO

(mv. de Monfjfmyo

Curso communis!, conversação

francezu, iugleta e allomà, comuni-

lidade, cnlligruphia, escripturaçño

commercial, iustrucção primaria o

secunllaria, magistorio primario.

Musica, lsgríma c gymnash'm

nonuonn IIIRAIOIIIOI

!All 0 INIIIO UI LINGUA.

9-* “Ode-'SEXO FEMININO

?meu 8 dc _Mam M'

Linguas, musica, lovores, dese-

nho, pintura, instrucçào primario o

_ magisterio primario.

O* Professora: diplomados

melhoras vantagens olfereco, nao só pela oxcelloncis do comestíveis o aposentos, como

pela seriedade o modicidnde de preços.

Controcto especial para hospedes permanentes.--Cosinha á portugueza-Trens n lo-

dos os comboyns.:Tclegroinmas: «Hotel Centraly=Aveiro.-Mugam-so trens-Nos

deposl'ní das cochoiras d'ostc hotel vende-se a prompto pagamento palha do (nollogã de

1.' qualidade.

X
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runmcio ALLIANCI nas orvrzis

x - E

SERRALHERIA MECHANICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira de. Cruz, 82 Devezae-V. Nova de Gaya
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r !.›_n i' w ' ›

[Dm W uma
[letralos a crayon “um

' Execução perfeita. Modicidado ile

P"”*Jcremias Lebre. r... do Gra-
vito, Aeiro.

Rapidez e economia

      

 

't

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do como cm metal e bronze, assim como: muchinas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para aguo, ditas

aystumu gaylot para trasl'cgar Vinhos. prensas de todos ,os mais apt-r-

t'ciçoados systcmas para cxpremer bagaços de uvas, assim como pron-

sns para azeite e gulgas para o mesmo muno apei'rciçoadas; _CHAR-

liUAS systems Barber. muito aperfeiçoadas e (lc todos outros diversos

typos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos, estancar-rios; esmagatlores _para uvas com_ cy-

lindrus de madeira e diversos outra¡ machinas agricolas e industriales.

Portões. graideamontos e saccadas ou innrquizos, c tudo mais que por-

tenoe a fundição, serralhcria e tornos mectiuoicos _

'Tu'mbcu'i fabrica louça de ferro do todos os gostos, tanto a ingle-

za, estanhada, como á portugueza c à ilt'SflllllllOIa, de pernas, forros de

  

EMPREGADO

' JOAOUHI HE:: o: sarro

O GOLLEGÃ

FFERECE-SE para ir servir

em qualquer terra, seja Afri-

ca O" Brazíb sabe ler e escrever); Fornecedor do exercitoedns pr'ui

tem 25 annos de edade, tem prati ' ::paes ulquilarias de rortugal, for

estaçào do caminho de ferro, por pre-
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hruniro vo or..ditos de au,copeailo_res para cartas, ele, etc- viços em terra. Dá hoas informa- os sem com atenda_
!Além dçessas_ obrasufaãem-se muitas outrolsl:1 mãttg'elshadismto 23:8 ções Quem pretender dirija-” a O Vende “sabem “no e um,... d,

“WMM,"Mwse'ggoâigâimams para m¡ o' e u a me' ' esta redacção. uohil dosñldu, por¡ encher colchões

 

-SOUTO RATOLLA & IRMÃO
RUA D'EN'l'llE-PONTES ao Caes

publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

 

Hm7R-'W-p“

i

que rivalisa.m com os das

DIGOS

ACYTILENE '

CARBURETO de calcio

fran'cez, (llum rendimen-

to garantido de 300 li

tros k.°. Os 100 k.°' franco

Lisboa quÊOOO.

Anual-ethos, canais¡-

I-ns, lustI-es, baciasf

bicos e mais acne o-

rios.

Nova illuminação a gaz

lna, poder illuminante 100 v:.

las por bico; gasto 5 reis poi .

hora.

Pedir catalogos gratis aos*

preços correntes a A. Revicre

_Rua (lc S. Paulo, n.° 9, 1.

*LISBOA

i

t

Desconto aos i

“agregador-es

AUTÍIIIINAIS

ni. mmol_

ENDE - SE

uma bella mar

china de impres-

wsão, a Indispensa-

. ble, Marino ni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lhorestado,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

 

feita pelos processos'mais modernos e aperfeiçoados.
Isantidade de telha franceza e seus accessorios,

ejos para revestimento de paredes de variados gos

principaes tabricas congeneres

 

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

 

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

 

  
sonberdesd'um nsthmatíco,prestor-1hc

bois um serviço grande upregoando

lhe o Remedio de Abyssiuia Exibard

em pó cigarros, folhas para. fumo¡

como tabaco no cachimbo, o qual, re

coitado pelos medicos todos e premio

ao com medalhas de ouro e de prata

ca de marinheiro e de diversos ser- "BDG-as em W5g°nsip°5ta em qualquel ¡111th b cura cada “11110 'Bilhares de ”um“ de 40 &url-ar”“
doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet (lie, 102, rue

Richelleu, Paris. E em todos os phar-

most“.

  

DEAVEIRO

a.
~

O mais completo sortido de novidades pura ho
mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para, os grandes M'-

.:
mateus de Lisboa, onde foi feita a escolha.

AVEIRO A

obem assim ou-

tos, vas ›s para

JUIZO DE' UlltElTO

COMARCA D'AVEIRO

Editos de 80 dias

POR :lote juizo dei'dAirei-

ro,e cartorio do escrivão do 2.“

ollicio Barbosa do Magnlliãev,

nos autos de habilitação e alo

execução, em que_são auctores

Francisoo Antonio de Resen-

de e mulher, Riso. du Rocha,

de Ílhavo, sendo o primeiro

como herdeiro do Seus lillws

fallccidos: Leopoldina. Pedro

e Domingos; e runs D. Dt'liit

Soares Suporiti Machado e nm-

rido, dc Aveiro, e outros hcl'-

deiros de João Pedro Soares,

que foi d'esta cidade, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda e ultima publica-

ção d'este unnuncio, chaman-

do e citando os reus Ernesto

Soares e .Azuil Stoares, ausen.

tes em porteincertn, para. no

praso de dez (lian. que se co-

meçarão a contar logo que fin-

dem os editos, pagarem aos em'.-

quentes, solidariamente com ou

outros reus, a quantia do cen-

to cincoenta e um mil duzen-

tos e quinze reis, e juros res-

pectivos desde 17 de agosto

de 1892, importancia esta que

foi adjudicado ao exequente
marido noinventario por obito

de Domingos José Soares, que
foi d'Ilhavo, e pela qual o pae
dos executados, como cabeça

de casal no referido inventario,

era responsavel, ou nomea-

rem dentro d'aquelle praso
bens á. penhora, sob pena do
revelia.

Pelo presente são tambem

citndas quaesquer pessôas que

se _julguem com direitos na. re-

ferida. execução, para n'elln os

deduzirem, querendo.

Aveiro, 26 de agosto de

1904.

vnmriousi-O juiz de direiro,
l.° substituto, .

Alvaro d'Eça
Oescrivào,

Silverio Augusto Barbosa do

ANADIA-MOGOFORES

unico agua. sulphatnda-cnlcics
analysa a. no pniz, semelhante

á Jornada :gun de Conhexovülog
nos Vouga¡ (Frango.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO!

nrtbrítismo, gotta_ lithiss e urina-
lithias biliar, engorgitamentos
hspaticos, catarrhos vesicnes, oa-
turrho uterino.

USO EXTERNO:

em diti'erentes especies de dorms-
nozes.

A' venda em garrafas de litro

Preço do cada garrafa 200 reis.
Em caixa completa. hn um des-

conto de 20 'b

Phamacia Ribeiro
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